
 A VIDA ETERNA

1. A MORTE É A «ENTRADA » NA VIDA ETERNA

“Sei que um dia vou morrer embora não saiba como, nem quando. Num certo lugar, bem no fundo de mim, sei disso. Sei que um dia terei de deixar os que me são mais queridos, a não ser que sejam eles a deixar-me antes. É esse saber mais profundo, mais íntimo, o que tenho de comum com todos os outros humanos. Por isso é que a morte de outrem me toca. Ela permite-me penetrar no âmago da única verdadeira questão: que sentido tem, então, a minha vida?” (M. Hennezel, Diálogo com a morte, Lisboa 31999, p.11)
Na verdade a morte é o fim natural da nossa vida. «Nascemos» «Vivemos» «Morremos» O que acontece é que fomos esquecendo que «Morremos» e só nos recordamos que «Nascemos» e «Vivemos».
De tal modo que hoje quase ninguém gosta ou quer falar da «morte». E aprendemos a olhar para a «morte» como se ela não fizesse parte da vida. Vemos a morte como um absurdo e um sem sentido porque é fim de tudo: fim da vida; fim na nossa ligação com o mundo; fim da nossa relação com as pessoas que mais amamos. E para quem não tem fé a morte só pode ser um absurdo.

Para os cristãos a morte não pode ser só isto. Na verdade a morte é sempre um momento doloroso, um momento triste e um momento de despedida. Por isso, choramos e temos saudades daqueles que já partiram. Também Jesus Cristo chorou a morte do seu amigo Lázaro (Jo. 11, 33) e sofreu a morte, própria da sua condição humana. Porém, foi Ele próprio que Se entregou à morte.

Mas a nossa fé diz-nos que a vida não termina com o último suspiro nem o cemitério é a nossa última morada. O fim da vida não é a morte. O fim da vida é o encontro com Deus. Morrer é a «passagem deste mundo para o Pai» (Jo. 13, 1). Morrer é «partir e estar com Cristo» (Filip. 1, 23). 
E Porquê? Porque foi Jesus que disse: «Eu sou a Ressurreição e a Vida. Quem crê em Mim, mesmo que tenha morrido, viverá. E todo aquele que vive e crê em Mim não morrerá para sempre. Crês nisto?» (Jo. 11, 25-26)

2. O MOMENTO DA VERDADE NO ENCONTRO COM DEUS

Com a morte acaba o tempo que cada pessoa tem para aceitar ou rejeitar a Salvação que Deus nos oferece através do seu Filho Jesus. Esta é a liberdade que o homem tem porque Deus permite que cada um aceite ou rejeite a Sua própria salvação.

Com a morte o homem e a mulher encontram-se com Deus e são confrontados com as suas atitudes, com tudo o que fizeram e com tudo o que deixaram de fazer. «Com efeito, todos havemos de comparecer perante o tribunal de Cristo, a fim de que cada um receba conforme aquilo que fez de bem ou de mal» (2 Cor. 5, 10). 

«O Rei dirá, então, aos da direita: ‘Vinde benditos de meu Pai! Recebei em herança o Reino que vos está preparado desde a criação do mundo. Porque tive fome e deste-me de comer, tive sede e deste-me de beber, era peregrino e recolhestes-me, estava nu e deste-me que vestir, adoeci e visitastes-me, estive na prisão e fostes ter comigo’. (...)

Em seguida dirá aos da esquerda: ‘Afastai-vos de mim, malditos, para o fogo eterno, que está preparado para o diabo e para os seus anjos! Porque tive fome e não me destes de comer, tive sede e não me destes de beber, era peregrino e não me recolhestes, estava nu e não me vestistes, doente e na prisão e não fostes visitar-me’. (...)

Estes irão para o suplício eterno, e os justos, para a vida eterna.» (Mt. 25, 34-46)

3. O CÉU COMO PLENITUDE DE INTIMIDADE COM DEUS

Se acreditarmos no Senhor Jesus e se amarmos a Deus e aos irmãos, depois de perfeitamente purificados, ficaremos para sempre com Deus no Céu. Seremos semelhantes a Ele, porque O veremos tal como Ele é, face a face (1Jo. 3, 2). 

«É esta plenitude de comunhão com Deus que constitui a meta da existência humana. (...) O Céu não é uma ideia abstracta, nem sequer um lugar físico entre as nuvens, mas uma relação viva e pessoal com a Santíssima trindade. É o encontro com o Pai que se realiza em Cristo ressuscitado, graças à comunhão do Espírito Santo.» (João Paulo II). 

O Céu é a vida perfeita e eterna com a Santíssima Trindade. É a comunhão de amor para sempre com Cristo, com a Virgem Maria, com os anjos e todos os santos, sem qualquer tristeza ou sofrimento... O Céu é o nosso fim último e a realização das aspirações mais profundas do nosso coração. É o estado de felicidade, suprema e definitiva. (CIC n.1024)

4. O INFERNO COMO A REJEIÇÃO DEFINITIVA DE DEUS

Os que pecarem gravemente contra Deus, contra o próximo ou contra si mesmos, e morrerem em pecado mortal, sem arrependimento, recusando o amor misericordioso de Deus, morrerão separados de Deus para sempre, por livre escolha própria. É esta "auto-exclusão definitiva" da comunhão com Deus e com os bem-aventurados que se designa pela palavra "inferno". (CIC nº 1033)

O Senhor Jesus, para de algum modo explicar o sofrimento do Inferno, usou imagens ou comparações. Comparou, por exemplo, o castigo do Inferno com a "geena do fogo" onde o povo de Jerusalém deitava o lixo que ia ardendo num fogo contínuo e cuja fumaça se elevava dia e noite e onde os vermes nunca acabavam (Mc. 9,43-48). Usou também a imagem do "fogo" para tormento dos condenados na parábola do Rico e do Pobre Lázaro (Lc. 16,19-31). Usou ainda a imagem das "trevas exteriores" para dizer que quem recusa a alegria da Luz de Deus ficará na tristeza da "escuridão" do pecado (Mt. 8,12). 

O Inferno não é um "lugar de fogo" como é costume imaginar. O Inferno é ficar longe de Deus e de Jesus Cristo, da Virgem Maria e dos santos. É ficar só, sem ninguém que seja amigo. É o sofrimento em que não existe amor! 

«Estas imagens servem apenas para indicar que o inferno é a completa frustração e vazio de uma vida sem Deus. O inferno está a indicar, mais do que um lugar, a situação em que se vai encontrar quem de maneira livre e definitiva se afasta de Deus, fonte de vida e de alegria.» (João Paulo II)

5. O PURGATÓRIO COMO A NECESSÁRIA PURIFICAÇÃO...

O homem encontra-se, deste modo, entre duas alternativas: ou aceita a Salvação do Senhor ou recusa essa Salvação. Para quantos aceitam essa Salvação e procuram viver essa condição de abertura a Deus, ainda que de modo imperfeito, têm de ser ‘purificados’ para depois se encontrarem definitivamente com Deus. (CIC 1030-1032)

Ninguém poderá chegar junto de Deus com qualquer sinal de pecado; ninguém poderá entrar na intimidade plena com Deus enquanto alguém estiver a sofrer por sua causa... Por isso, depois da morte, ainda haverá um momento para uma espécie de "última purificação" dos que morrerem na graça e amizade de Deus, mas não completamente purificados. 

«Este termo não indica um lugar mas uma condição de vida. Aqueles que depois da morte vivem num estado de purificação já estão no Amor de Deus.» (João Paulo II) 

